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período correspondente ao final 
de 1996 e início de 1997 foi 
marcado por uma série de alte­
rações no comportamento do 
mercado de trabalho. De acor-

do com as informações da PME, o nível de
ocupação nas principais regiões metropoli­
tanas, que vinha crescendo em meados do 
ano passado, passou a diminuir continua­
mente de outubro em diante, de tal mOdo 
que houve uma perda de mais de 500 mil 
postos de trabalho neste inteNalo, concen­
trada, em ordem decrescente, no setor de
serviços (cerca de 220 mil), na indústria de 
transformação (mais de 160 mil) e na cons­
trução cMI (em tomo de J 00 mi/). 

Um fator que cumpre destacar é que, em­
bora este declínio tenha sido obseNado em 
todas as formas de inserção no mercado de 
trabalho, ele se mostrou menos pronuncia­
do entre os trabalhadores de carteira·: assi­
nada. Em decorrência disso, houve novo 
incremento no grau de formalização das 
rela�ões de trabalho, ratificando a tendên­
ciaja detectada em edições anteriores desta 
publicação. 

Também quanto à questão do desempre­
go, em que pese a diminuição da P� 
ocorreu uma reversão de comportamento, 
de tal forma que as taxas voltaram a subir, 
atingindo níveis próximos aos verificados 
nos mesmos meses do ano anterior. Este 
padrão, com diferentes intensidades, foi 
obseNados para praticamente todos os 
grupos segundo desagregações por região 
metropolitana, setor de atMdade, gênero, 
faixa etária e grau de escolaridade. Um re­
flexo natural deste crescimento no desem­
prego foi o aumento na procura pelo 
seguro-desemprego, cuja cobertura ele­
vou-se em cerca de 30% neste mês de 
janeiro (embora ainda esteja em um nível 
inferior ao de janeiro do ano passado). 

É interessante notar que a evolução do 
desemprego a partir do segundo semestre 
de 1996 € muito semelhante à observada 
no segundo semestre de 1995. O mesmo 
não ocorre, contudo, em relação aos pri­
meiros semestres destes anos. Esta consta-

tação permite dois tipos de conjecturas. 
Primeiro, o temor de que o crescimento do 
desemprego observado no final de 1995 e
início de 1996 fosse devido a aspectos de 
natureza estMural no funcionamento do 
mercado de trabalho parece afastado, haja 
vista que com a retomada do crescimento 
econômico houve uma queda apreciável 
nas taxas, dando suporte à tese de que ele
se devia mais a fatores de ordem conjuntu­
ral. Segundo, pode estar sendo estabeleci­
do um padrão sazonal para o desemprego, 
com elevações na virando do ano e quedas 
ao longo dele. É preciso ressalvar, porém, 
que ainda não existem elementos concretos 
para transformar esta conjectura em afirma­
tiva, e s6 a disponibilidade de informações 
adicionais ao longo deste ano permitirá um 
diagnóstico mais condusivo a este respeito. 

De forma semelhante, ainda 5e9undo a 
PME, também os rendimentos reais médios 
apresentaram um pico no mês de dezem­
bro, seguido de queda em janeiro, à exce­
ção das regiões metropolitanas de Recife e
Salvador. O padrão repetiu-se para os cor­
tes segundo setores de atividade, a menos 
da Construção CMI, gênero, grau de instru­
ção, faixa etária e todas as posições na 
ocupação, sendo que de forma mais inten­
sa entre os trabalhadores com carteira assi­
nada. 

Comparando a renda real média de janeiro 
de 1997 com a de janeiro de 1996 obtém­
se, em termos agregados, um aumento de
3, 1 %, extensivo à grande maioria das cate­
gorias consideradas. A exceção digna de 
nota diz respeito aos grupos por grau de
escolaridade, uma vez que aqueles com 
menor instrução ganharam acima da mé­
dia, enquanto os mais instruídos perderam.
Este é um fato importante pois, em princi­
pio, indica a continuidade de uma das ca­
racterísticas mais marcantes do Plano Real,
qual seja, o processo de redistribuição de
renda e redução da pobreza por ele desen­
cadeado. Por outro lado, o desemprego no 
mesmo período aumentou entre os grupos 
de menor escolaridade e diminuiu no outro 
extremo, contribuindo assim para limitar a 
extensão dos avanços nestas áreas. 
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